
Snr. João Carlos Coelho da 
e ilustres colabo-
radores deste se-
manario, deixou 
de ser o corres-
pondente de Bar-
celos para o « Co-
mercio do Por-
to», devido ao 
seu precário es-
tado de saude. 
0 novo corres-

pondente, que é 
o nosso tambem 
prezado amigo 
Sur. José Ti-ixei-
ra, no « Comer-
cio» do dia 24 de 
Janeiro, na sua 
primeira corres-
pondencia, f a z 
justiça ás nobres 
qualidades do Sr. 
João Cruz, nos 

termos que se-
guem :—«Iniciamos, hoje, 
ra a0 Comercio do Porto». 

Nada tem de extraordinario 
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Nossa Senhora de 
Fátima no Brasil 
Todos os jornais brasi-

leiros dão o maior relevo a 
um tt:legrama expedido de 
Lisboa, segundo o qual iria 
possívelmente ao Brasil, 
muito em breve, a ima-
gem de Nossa Senhora de 
Fátima. 

A-propósito  , dessa pre-
sumível ida da Senhora de 
Fátima a terras de Santa 
Cruz, o diário carioca «O 
Globo» escreve : « A che-
gada á Capital da Repú. 
blica de imagem de Nossa 
Senhora de Fátima, mar-
cará um acontecimento ex-
ponencial nas relações que 
o Brasil e Portugal man-
têm intimamente há quase 
um século e w cio». 

BAIRRO 
ECONOMIco 

No ultimo Domingo, 
acompanhados p o r um 
bom amigo, fomos ao are-
jado e lindo local onde se 
estão-a construir 100 ca-
gas para familias pobres. 
0@ barcelenses, amantes 

do progresso da sua e nos• 
sa atraente Terra, agora, 
devem e s ta r satisfeitos 
porque o Ex.` Presidente 
da Camara, Snr. Dr. Má-
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gemere avaloe—Ii0 matavea 
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Marte e: foi `*usado pela Cenoura 

Grandiosas Festas das Cruzes 
Todas as terras do norte trabalham com entusiasmo pelas suas tradicionais Fos-

tas, estando já organizadas as respectivas comissões. 
São os povoa do Porto e Braga, que se preparam para levarem a efeito os feste-

jos a S. Jnão Baptista; as forças vivas de Guimarães e Viana do Castelo tambem já 
trabalham com afã, na organização dos programas das Festas de S. Gualter e Nossa 
Senhora da Agonia, respectivamente. 

d E Barcelos, que é a terra onde se costumam levar a efeito os tradicionais fes-
tejos das Cruzes nos primeiros dias de Maio ainda não tem comissão ? 1.. . 

Sabemos que as principais Eutidades de Barcelos estão empenhadasem efectuar 
as Festas nos dias 3 e 4. de Maio—Sabado e Domingo—e não em 1 e 2 desse mgs como, 
por lapso, dissemoe no ultimo numero deste eemanario. 

Mas, á hora do nosso jornal entrar na maquina, ainda não está constituida, de-
finitivamente, a Comissão que as hade levar a efeito !... 

Pois já não é nada cedo, porque estamos em Fevereiro, mé3 em que deve ser 
elaborado o programa das Festas. 

Os barcelenses têm o dever de auxiliarem todos os empreendimento@ que sejam 
para o engrandecimento de Barcelos, desta encantadora Rainha do Cavado. 

Que ninguem se escuse a trabalhar pelo bota nome desta Terra de patriotas e 
de bairristas, são os desejos deste semanario, que tem por bússola :—Por Portugal por 
Barcelos; poriseo, todos unidos como um só homem, trabalhemos pelas Festas das 
Cruzes—Festas da Cidade. 

rio Norton, tem sido in-
caneavel para que Barce-
los singre como outras ter-
ras vizinhas tem singrado... 
A construção do Bairro 

já está muito adeantada e 
as easaF não são « apala-
çadas», nem têm portas 
por onde possam entrar 
automoveie ou camiões, 

mas são proprias para a, 
classes menos abastadas. 
tendo quatro dependen, 
cias, quarto de banho 

João Carlos Coelho da Cruz 

Conforme já noticiamos, o nosso preclaro amigo, 
Cruz, um dos mais antigos 

a nossa correspondencia pa. 

o acontecimento e se o 
queremos focar nesta nossa primeira nota de abertura 
é tão sómente para prestarmos publica e justa homena-
gem ao nosso antecessor. 

João Carlos Coelho da Cruz merece-a sob todos os 
aspectos--como homem e como jornalista.Num e noutro 
campo de acção marcou, vincadamente, a sua persona-
lidade inconfundivel de homem probo, de consciencia 
reta, de alma boa e generosa, de espirito lucido e sabe-
dor, de trabalhador infatigaval para o bem comum. 
Barcelos deve-lhe muito do seu progresso e do seu em-
belezamento, porque a sua pêna ponderada e judiciosa, 
inuito escreveu em seu beneficiosi. 

agua e luz, alem de terre-
no para horta. 
Os materiais emprega• 

doe na construçâo, obede-
cem ao caderno de encar-
gos, e a fiscalização é acti-
va para não aconter;er co-
mo na Cadeia comarcã... 

Enfim, dentro de três 
meses deve estar co nclui-
do o Bairro de Cem Casas 
com um C...) hlgienlcas; 
com agua, luz e saneamen-
to, bem como uma Escola 
ampla, onde devem ser 
educados e instruidos os 
homens de amanhã. 

«Le monde marcheis... 

Maria flngelins Corrêa 
M Ë » ieiL 

Rua D. Antonio Barroso 
(tatrada pelo Largo José Novais) 

0 ESTADO NOVO E 
O NOSSO CONCELHO 
P e 1 o Ministério das 

Obras Públicas foram já 
eoncedidae, no mês de Ja-
neiro, as seguintes com-
participações para melho-
ramentos no Concelho de 
Barcelos, á Camara Muni-
cipal: 
Obres de benrlleiação na 

Escola de Adies 18.725$00 
abertura da nova esira-

ENGENHEIRO JOSÉ 
DE MAGALHAES 
E MENEZES 
O nosso ilustre conter-

raneo, Snr. José de Maga-
gães e Menezes, distinto 
Engdnheiro Civil e extre-
moso filho do nosso queri-
do amigo e prestimoso Bar-
celense, Ex.mo Senhor Con-
de de Vilas Boas, foi no-
meado Secretario do Ex mO 
Sub-Secretario de Estado 
das Obras Publicas e Co-
municações. 
A S. Ex.a, que é um jo-

vem dotado de elevada in-
teligencia e duma educa-
ção esmerada, «0 Barce-
lensen, respeitosamente, 
cumprimenta, desejando-
-lhe as maiores ventura&. 

da da Franqueira 
Pesquisas de água para 

reforço de abeeteci-
mento 6 cidade 

A' Junta da Freguesia de 
Agular, para pavi. 
meataçiïo da acra es-
trada 

Caminho de acesso A 
Igreja de Abade 
do Neiva 

A' Igreja da Cristelo 
Estrada da Lama a 011• 

veira, mais 

1!9,400900 

48.000900 

159.600900 

23.100900 
15.250090 

12200$00 

Total 396.275$00 

Brevemente serão conce-
didos mais donativos. 

os RO UXINOIS 

No meu jardim, num cedro em que a frescura 
E a flor da novidade vêm brotando, 
Poisa, por vezes, um ditoso bando 
De alegres rouxinois, entre a verdura... 

Quando ali vou, tristíssimo, d procura 
[)e sossego e de luz, de quando em quando, 
Sinto-vos vir e poisar, ouço os cantando, 
No doce idílio duma paz obscura. 

E, desditoso, eu lembro com saudade, 
— Último brilho do meu peito ardente—, 
Que assim também num íntimo vigor, 

Sobre o flóreo jardim da mocidade, 
Cantaram na minha alma alegremente, 
Como no cedro, os rouxinois do amor[... 

(Dos « Versos da Moeidado») António Fogaça 

0 NOSSO CONCELHO 
Os dignos editores deste 

interessante Trabalho,que 
acaba de apareoer em Vi-
la Nova de Famalioão, são 
dignos de aplausos porque 
mostram ser bairristas, 
amantes do progresso da 
sua linda Terra, « desse re-
canto do Ocidente, onde o 
Ceu é azul, e o Sol aque-
ce, e as noites estreladas 
tiram pela alma a enlevos 
e doces desvarios», como 
muito bem escreveu Cami-
lo Castelo Branco. 
«0 Nosso Concelhos, 

«Obra de todos para to-
dos», foi editado pelos 
Snrs. Carlos Sousa Macha-
do e Lamarck Rebelo, e 
colaborado pelos Jornalis-
tas Snrs. Alexandrino Cos-
ta e José Caaimiro da Sil-
va, que dão o merecido re-
levo ás industrias, comer-
cio, profissões liberais e 
agricultura da sua encan-
tadora Terra—Famalicão. 
Quer o trabalho descri-

tivo, quer o trabalho gra■ 
fico, não se pode exigir 
maio, estão eompiatos a 
perfeitos. 

Ao agradecermos a ofer-
ta do exemplar que temos 
sobre a banca do Traba-
lho, e, para que os nossos 
leitores fiquem com a ver-
dadeïra noção do que é es-
sa interessante Obra, pe-
dimos vénia ao nosso pre-
claro amigo e distinto Es. 
critor, Snr. Vasco de Car-
valho, para transcrever a 
sua douta opinião sobre 
«0 Nosso Concelho», que 
publicou no n.e 2671 da 
«Estrela do Minho» . 

Foi lealmente eoneluido o livro 
que desde há tempos trem sendo anuo-
ciado som s título de .O Nosso Coa-
calho », designação porem que traduz 
a reflete o grande aglomerado cones. 
lhis famalioense. 

Está portanto a nessa terra em bom 
hera de congratulação, porque, desde 
sempre, ou até mais esclareci&amente 
desde a formação do nosso concelho 
om 1835 nunca teve neste sangro, uma 
abra tão profícuo e tio completa. 

Ponto de perta ee volomesoe anui-
rios comerciais o outros anuár"los-reea-
mos, pO1 estas geralmente dizendo, 
tratam do país, de provínelas, do agre• 
gado de terras, etc. , . 

Tivemos é certo uma resenha de 
ramelicão em 1893 e am 1894, mas 
relatando apenas a sedo, com a lieal. 
tudo acréscimo de nomes dos p►roxos 
das fregaeeiae e dos so professoras os-
ciais, incluindo a Vila, ao tempo aiie-
teates no concelho. 
O que posteriormente s lume saia, 

foram simples arremodes num dispor. 
ao a modos de reclame, e, estão, sem 
valia conformsdora somo conjunta 
concelhio. 

Nas deve dizer-ss que a refersacia 
a Vila Nova nos livras deste dois anos 
teve feição diferente, pois o primeiro 
ao denominava «Almanach do Distrito 
de Braga,, o segundo, «Almaosa do 
Yinhoa,—e com esta caracteristica, é 
evidente que a nozes Vila do rama. 
licso neles teve de aar inclaíde. 

Impressos na nessa Tipografia Mi-
nervo, foram organizados por Leis 
Farras, de Barealinhos, lambem viven-
do entra nós, sendo editor Manuel 
Pinto de Sousa, mas sem dúvida pres-
taado-se ambos mtitaameats auxilie 
eeordenador. 
E então após este longo passado 

em claro, temos agora a presente pu-
blicação de «O Nosso Centelho., ira-
tendo exclusivamente de nós, que vem 
prestar a estranhos a em espeeiel a 
Famolícão, uma interessante atilidado 
pelo registe de enunciado, no geral 



CP ti rectenira 

absoluto, de todo o seu letivo oficial e 
trab•,Ihador. 

Dão-lhe brilho ornamental figuras 
ilustro$ concelhias em diverso grou de 
apogeu, outras que não aãe nossas mas 
aqui ao prenderam pelo coração eu pe. 
lo trabalho, a do este 1 presidente de 
Comara Municipal, a quem se vai de• 
vendo em estorgu bairrista digno do 
melhor apreço. 

Revestem- ao gravuras de aspectos 
centrais, de velhos templos e moeu. 
cientes, desportivos, Industriais, co-
merelela a sg telas,—refere nomes 
que se tim votado ás artes liberais e 
mat..riaia, resumos biogradeos de ho-
mens som salienta destaque por int-
cialivas trabalhadoras. 

Mas a par de tudo isto, já com 
merecimento, tem uma ampla descri. 
ção claoidat va, oriontadora do vola-
moso em honroso reehtio indesirial, 
comercial o agrisela, como timbre 
eentormador do asso prtpondarante 
concelho, 

E —sim, mais explicitamente, diga. 
mos, através dos seus 2.o a 3.& cbpltd. 
tos. são putas as dialàncf s quiiomé-
tr►eas rural@, as frtguebies, os pároco+, 
as junte&, os prot-ssores, médicos, as-
tabsleCialealOs fabris e comerctale, * a-
ias de lavoura, de mercearias, de teci• 
dos, ate... 

Para encerramento a como fecho 
propagan.leador, vasta série uc anua. 
cios tamaiisenaes, demoubtraade pela 
esptciallzade dos negócios e paio ele-
Mente de oficinas e fabris, o tuado 
robusto que cogrdn.icco, alimenta e 
.destaca, a terra de Vila Nove de Fa-
malicás. 

Eustretaato, após esta apreeiaçio 
eongrataleiória peto aparecimento da 
obra ao Nobsu Concelho, ase p:ibsd 
deixar de dizer embora com iatançse 
compreensível, por saber como estas 
falhas Acoatecsm, que a rsvisito dai-
xou trocada a data do foral da nossa 
Vila Nova, que ao tempo era insignifi-
cante aldeia, ou aviliaa, dt■cio do 
sentido medieval. 

D.pois, se não foi esta a causa, 
por cuaveaiêueia de compiem ato, de-
vo acrescentar que o ano de 1217 foi o 
da coabrabça& deda em UoimDra, no 
mês de Novembro, por D. Afonso II. 

Ora, interno qnd uào srja esta o 
t $,i pr m.nta, m.a c,mo o nosso tural 
vem .. atado da mora» de 1243, esta coa• 
tingdncia pode não permitir ura, boa 
íntorprestaçdo por falta de reparo, le-
vando assim a contundir os anos de 
J. C. com a era de César. 
E esta, pisse a erudiçío por não 

ser pra ciso ralro,brá-le, toé banida por 
D. João I pe a sua lei de s2 do Agos-
to do 1422, pois detorMinou que os 
anos ss ncabetm d@siguando p.la era 
de J. C. anão pala era de César,—re-
sullando, que o foral de Vila Nova 
(oatrus c mais) seja Conti.cido o tansa 
&Ido lodioado, como do ano de 1215. 
E então a date de 1217 Imp-eb9a 

neste livro, r.preseuta o nau use J 0. 
da sua contirmdçã0 pela era de 1255 o 
nllo a do toral,— porque ale foi da ao 
em toas somo anua do J. C. 

Feita e&ta viragem que não tem o 
intuito de imponder no vetor da obra 
mO Nueso Coucel o», pois •a sua valia, 
além, da mais, está garduttde, nu pres-
tante da grande utilidade pelo seu 
dm rotejeiro. 
Z trotanto, cabe tambetn Informar 

eomt, rreposte a perguntas recebidas, 
que aada prestei as, canseirosa e apre-
ciável esforço dos seus organizadores 
e colaboradores, e que ela não tom 
qualquer º+aoihaaçs com o alou novo 
livro d sair bravem,nte. 

Este, relatará a tandação do coa. 
Belho a comarca de Famallcão, os no. 
mes qao trdbaiharam na sua Justiça o 
de outros atinentes em limbo& Os Ca-
aos, refere a axt,nç.o do coa•elbo de 
Landim, conta ate meu extinto Uouto, 
conterá biogri fi s e outras miau i@n-
cias com mer«Imento bulórico-tama-
li*onsa. 

Rematando, vai o meu louvor para 
Carlos Sousa Machado o Lamarck 
Rebelo como organizadores de aO Nos. 
w Concelhos, pois da Lisboa vieram 
até nós para prestar este bom s@,viço 
á terra de Vila Nova de Famaliuão, 
envolvendo nela es jornalistas Ale 
xanlrimo Costa a José Uasimiro da Sil-
vo pelo rultilio i• portante da sua lio. 
laberaçio, mas ajuda a Rebelo Mes. 
gaita que, pela sua parte, relembran- 
do o lampejo de um passado desporti-
vo, eeersveu palavras de optimismo 
quanto ao dcspdrio da nossa terra, 
como outras prestando lotrjrd justiça. 

CINEMA GIL ViCEivTE 
De tarde e a eulte, amaah4 94. 

ri rxib,da a magistral pruduçio 
dramá ice 

JEL7 M•T JEI: 
Com Charles Le ughwa a Slia 

Rainee. 
—5 para satistaser pedidos, tom-

bem o filme de aventuras oo Osale 
emericaao 
O HOMEM DAS 2 CARAS 
Gum lutas de uma grande laten-

sidade dramática. 

Na 5 '- feira, á &oito, a espiri. 
luoriarlma e, mbdia em que o f+mo-
ti mel. 111` 8 ALBERS ali apresenta 
5 vezes ulfrrente. 

Percival OesapareceM ? i 
Uma produção alemã, com graç& 

do melhor ironia da mais nua. 
Itxoelentea complementos e a 

Revista Paramounl. 
—e— 

No D ,mingat a Z,a• feira : 

UM HOMEM DO 
RIBATEJO 

Um filme parti gude que fala ao 
coreçiu da nessa geote 1 

0 Berço duma 
Congregação 

Lá noa Princípios 
(Qetitinuação do ultimo nnmi•ro) 

Mestre João, catedrático de 
Medicina da Universidade e 
médico de D. João I; Martim 
Lourenço, doutor em Teologia 
pela Universidade de Lisboa; 
D. Afonso Nogueira, doutor 
«in utróque jure» pela Univer-
sidade de Bolonha, filho do 
Alcaide mór de Lisboa, Afonso 
Eanes Nogueira, três sacerdo-
tes ilustres pelo sangue, pela 
virtude e pelo saber, respeita-
dos e venerados pelo povo, 
benquistos dos Príncipes, reu-
niam-se por volta de 1420, nas 
horas vagas dos seus afazeres, -
em casa de Lourenço Anes, 
prior de S. Julião. Não eram 
oriosos os assuntos debatidos, 
antes verdades salutares a que 
não era estranha a lamentação 
dos costumes dissolutos da épo-
ca. Confrangia-os o quadro atrás 
esboçado. A Congregação dos 
Cónegos Seculares é fruto des-
ta angustiosa observação. 
Quem mais desejava uma re-

forma era Lourenço Anes—o 
prior de S. Julião. Mas recea-
va tomar-lhe a capitania. Dese-
java cooperar, sim, e nas pri-
meiras linhas, mas como subal-
te rno. 
Um dia porém virá, em que 

ele terá a coragem de sugerire 
um movimento reaccionário. 
Mestre João, que a todos pre-
cedia uma idade, sabedoria e 
virtude, diz o cronista, prefe-
ria retirar-se ele próprio para 
bem longe da caótica ebulição, 
e não intervir no abissal cami-
nhar dos acontecimentos. Podia 
ser mais valorosa a resolução. 
Martim Lourenço e D. Vasco 
Nogueira, desejosos andavam 
também de recolher a vida 
mais perfeita. Elaquava-os po-
rém uma sempre deletéria inde-
cisão, « porque nas matérias do 
desengano, costuma ser muito 
dificultoso, e dificultosam ente 
pisado aquele passo que vai 
do desejo para a execução» 
Mestre João fez um propósito : 
vestir o hábito de S. Domingos 
no Convento de Benfica. Che-
gou a despedir-se de todos. 
Lourenço Anes—o timido, teve 
porém artes de lhe deter os 
passos e encaminhá-los noutro 
sentido, que exigia maior cora-
gem e maior renuncia :—Vais 
para uma religião ? Mas de re-
ligiões está o mundo cheio, e 
que não carecem de novos ele-
mentos. Mais necessário é re-
formar 'a primeira, a origem de 
todas. Emprega mais proveito-
samente a tua energia, Mestre 
João. Mestre João aprovou o al-
vitre, que já não era novo. Em 
seus mais frequentes compa-
nheiros Martim Lourenço e D. 
Afonso Nogueira, cujas despo-
sições não ignorava, procurou 
Mestre João os primeiros pila-
res do novo edifício. Com pala-
vras cheias de religiosa unção, 
incitou-os a serem «um vivo 
desengano da vaidade, e um 
claro espelho da virtude». E o 
grupo venerável decidiu juntar-
-se numa congregação. O Prior 
da Igreja de Nossa Senhora 
dos Olivais ofereceu-lhes a sua 
Igreja e residência. Lá se reu-
niram com outros os quatro va-
rões mencionados. Lá se con-
servaram até surgir a primeira 
grande desilusão. Há-de brotar 
daqui uma congregação notá-
vel por trabalhos de grande 
benemerência, a todos os ti-
tulos ilustre; mas outros, que 
esforços!... 

fldrio de Vilar 

Dr. Moreira oa ,Quinta 
M É D I C O 

Doenças da broa e dentes 
Largo eia Calçada, 37- 1.0 
(POR CIMA DO 
Café provo ) 

IFOtogratia Robim 

RUA D- ANTONIO BARROSO 
Neste bem apotr -, ebadn atolier 

de fotegratia, eaeculam -$e todos 
os trsbalbus, desde a maior amplia-

ção &té aos retratos para passa-
portas, serviço militar, cedulas, etc 

Arte. rapidez s preç,)9 ao alcan-
ce de tiidas as bAsas. 
imi)õn-sia, poio, uma visita lli FO-

TOGRAFIA ROBIM, 

João José Martins 
Amanbà, dia 2, f.z doi,& anos 

que faleceu 0 nosso prezado 

amigo, Snr. João José Mariina, 
que foi considerado argocilin-
►e desta praça. 

João M trtina, era um ho-
mem de bem, generosi e am i. 
go do seu amigo. 
R-,cordando, búje, a memo-

ria d4sue bim bei t;etense, ro-
gamos um i préca pali seu 
ciei no deSCan9Q. 

Passeio ao Bom 
Jesus do Monte 

Como de castume tivamos atada a 
felicidade de aos vertas& entre a familia 
*m dia de Natal. 

No dia imediato tomos de passeio a 
Chia estancia das recr-io ondu aos cha-
mava uãu tó es seus balo$ edidcios taa$ 
lambem a beleza dos prados e alealas, 
e a pureza dos seu& ares. 

D. puis da nossa visita ebrigaloria 
lieº maguifieos templos, que a piedade 
cristã levantou @m houra do D+us o 
dos ebjeeto$ nelea ºacarrado$, fomos 
pasmar algum tempo aos arredure$ de 
Broga, Ctutra, Burraca e Bem Jesus, 
rãu Irás lugares que aos acode» da eou-
%lauo a memora, quaudo é sombra das 
frondosas arvore$ nos dsixamus ficar 
em doca cintar. 

L`umpriado o ao-zo desejo p,rcorre-
mos aquela apraslvel Il,roat +, qdo tas 
tas vezes aos chau2a, cum a curação a 
pulsar do alegria o a meulorla peruada 
de pairiotieas recordaçb •&. 

L04dua ais saalu.riu ama exceleot* 
estrada, e apesar da facilidade d@ e&-
couirar vrleulos qu@ ali uos eonduzie-
sam, prt:f , rimus ir a pé, para maibur 
eoaalm-a aquºler poutds de vista, aqur-
tez prados eerdrjaulea a mia graude ax 
t@asau, o gsrarmu$ o tewpu que uos 
&prouvessr, a onde mele admiraval sa 
ou$ apresaotasse a oalureza. Ji de lon-
ge teus aeraavam ali ramarias das car-
valheiras, como se nos couvidassem a 
aproar aquele deoautado mutile, oude 
se ergue um dos munumeulos que re-
presenta os mist+rios augustos lia rell. 
gião &uavia$Ima de Jesus. 

Ohegamoa ao purtieo do Sautlssima, 
e a ucssa alma seuiiu-se tomada de 
respeito peraale a magcatade dd tudo 
que nos cercava. As duais primeiras lia. 
pulas, a da ceia e a do horto, naquela a 
laetituiçio do saaramouto, Besta uude o 
suor da agoura b+uha a troute divina 
de Iáesstam, quis se olsrece @m sacrificio 
pela red@uçãu de geoero hdmauu, o& 
longos ramos das v@ hse arvuros serviu-
do do doesl as capelas, os trinos das 
ave&, o marmurio das * riatalitias aguas, 
*ajudo alio laçar das fuut+s, lado pare-
ce dizer- aos : mortal, se o .ópro do 
céticlsmo te não crestou as Quer da 
alma, ee vives ainda, luto é, se teus 
errgça•, porque crer é virar, despe lá 
fóra os aadrajos da moeria humana, 
que são asses aoatlajaatos baixos que 
arada te possam s@rcar o coração, o as-
sim o adie, a vingança o a luveja; ele-
vale, desprende o teu espirito das pai-
x62@ torremai, a deixaudo quo a lua fé 
sul,@ as caadldas azas, vôo ao trena de 
Deus. Buíra no sautusrio com alma 
&b•rta aos »obres seaum*atos, e coa-
lempla o sasaificio de Jisus para t* lo. 
vautar da primitiva queda, e ainda da. 
queda, em que a lua fragilidade t* dei-
xa caia. 
Z som o espirito recwhido, cada 

passo naquela Jarusalem, cada repro. 
eeataçao da paixão de cristo, o homem 
$auto se prqueoo tio meio de t ufa grau• 
deza, as legrimes parecem q icrer sui. 
car-mies as faces, mas são las ,imas baa 
ditas, porque lerãu um dia de cair aos 
pés de Deus, como alvissimag prrolas 
da nesta fé, Tudo ali respira paz e 
amor, indo no& coavida a uma vida me-
lhur, tudo aos fala di coo o do imenso 
podar de aquilo quº rege milhões de 
mutidoe. 

Sente se bem a gente Baste lugar, 
porque não tios eh-ga o ruide das ei-
dades, nom os atos dai loucas paiz0is, 
o quando dele nos apartamos, paraee 
que a nossa alma oca habitando tios 
páramos daquela flrrºita. 

Rutramos tio tvmp e que é magesto. 
9o, e entro flores e luzes que brilhavam 
no tr000, e o perfume do locoueº, tudo 
acabava por nos identificar com a ma. 
gdstade de sautaario. 

Saindo do tomplo, eublmos ao largo 
dos ldvang@listas, soda um novo pano-
rama nos aguardava. Vastas plaoictes 
lá @w baixo ceborias de verdura variada, 
ali fronde as arvores e Imo- aios regatos, 
alem as íregue+ias ruraú em qv* se er. 
gue o campatiario das sua+ I,frrjas, em 
frente a suou-la cidade de Braga, e lá 
ao longe, a aigiimas legues da distam-
ula, o re+ano Inquieto com as 91133 ve• 
las braaeas, tudo isto era meito para 
lie eootPmplsr, ou entes arrolebar-lie-nos 
a alma pvraote a maR94 %tde da oature. 
se. Balvé, B )resta aagr&4a, pode mãos 
piedosa, levatilaram um monumento, 

INTRA-MUROS  
Refleee de #ombro& 

Barcelos, ha mas bem est+aedos cio. 
ceenta anos, tinha coeso pareco da tro-
guasia de Santa Morta Maior, unica 
que constituía º entiga Vila,Dom Prior 
José d'Amorm Pereira Leite, eacer. 
dote pu ido, de fino tr ,to o de uma 
conivata irrep ean•íval. 

Embora pouso sahido e confraterní. 
zar com os seus paroquianos, tinha o 
conda , de os conhecer a todos, ainda 
que mais não fosse, por iaformiçã 

Couscieneiose e virtuais em entre. 
mo, era ata padre que pilo seu exem-
plar procedimento toda o seu rebanho 
o respeitava som carinho e considera. 
ção. 
A Igreja Matriz, era a sua sala de 

visitas, doado ele a todos reaebra cari-
nhosamente @ era ali soada elo, par• 
tanto, poutificava dando ºa seus coa: 
galhos e aonde toda a popul&çao & cor-
ria a lodos os estos do coito que eis, 
com toda a soienidade, promovia. 

As festas e novonas eram coutinue9 
a portanto, liam cessar, os baroeleaaes 
lá estava n a ouvir praticas a préóa-
çõ3s palor melhores oraJoras sagrados. 

Alves :Mandes, Chousal a outros, 
ali subiram aos pulpitoa da antiga cu. 
legada a sempre tiveram milhares 1e 
assi+tentes qa+ de boameate ouviam ou 
procuravam ouvir a pai.vra de Deus. 
Q ter dizer, o Snr. Do u Prior, ( ca- 

mo toda a gente -om raspesto o trata. 
♦&), procurava chi mar a igreja que o 
Prel - do lhe confiara, aio só os v teda-
d&iros crentes e calolieus praiicant@s, 
porque est-s ♦srdadeiramrnta eategei 
sane Camprla4n evotadamente os 
seus devoras do cristaos, mas todos 
aquela que amavam arredios da 
igreja. 

E, nesta ordem de ideias, foi que 
ele am dia mandou chamar a sua casa 
um domem qdo desempenhava o papa , 
de moço de reuados, oa aatee, da car-
rejão, verdadeiro galego de pau e cor-
da, o qual ioda a gente conhaeia por 
Gaspar Louceiro. 

Era um tipo já velhote, mal vesti. 
do, sempro cum o cabalo excessiva-
meate arrs_iio s com a barba tombem 
bastante medrada, por vezes d &calço 
e de calças arreg ,ç.das, deuctaado es-
ter já em idade na casa dos cineoenta 
e p,co. 

Os tui  poio ara, quando não tinha 
que fazer, n i ioja de mercearia do mau. 
aoeo Joao da E,qu,as, aonde ele coa-
sumtd todos os idas patacos em enlicem 
de sguaardeute e de licor de canela, 
que era a especialidade da casa . be-
bida bastante aprociadm pe.oa beber-
rõ . s. 

No dia o hora aprazada o Bar. Dom 
Prior recebia em sei& casa o Gaspar 
Louceiro, a quem dispensou os ca si no. 
res das atenções eu sua propria sela lie 
Idntar. 
O Sor. Dam Prior, muito amiga-

velmeate, foz saber ■o sem hospeie que 
[talai aetado que sia era, cairos o mal-
ao parogeiauo que alio dava preceito 
é igrej , e até nunca a frequentava, 
portanto ueoaseihev .-o a que fosse por 
lá, porgec cia—Dum Prior—tazia gue-
to n'lesa 
O Girpar Loucetro, muito respei-

tosamouta tudo ouviu e mine era e leal-
mente co&fdssou que suocs soube re-
zar, a por outro lado a nua pobre ia. 
dementaria não lhe p.rmitle que ela 
frequontasse a casa de Delia. 
O dar. Dom Prior, que tinha voa-

talo de que aquela ovelha não andas-
se tresmalhada, disse-lhe : 

—Ouve Gaepalr I Se toas 
vontade do sabor rezar, eu 

eaatao•te a ti aoslaho e aqui 
em casa, às noites, e quando 
tiveras dto ir à igrejtt, terás 
uma roupa t;om tlua possas, 
sem veirgunha, ajuelhar-te 
auto pba de Deus. 
O Gaspar Louceiro, como gostava 

do copigho, com p+queoae lmermiten. 
elas, aparenta em ca.a do Snr. D,im 
Prior, mas, na verdade, bebia mais do 
que aprendia a rezar, ate que um dia 
e Snr. Dom Prior, lhe disse : 

—Olha Gaspar I du já sei 
que sabes bober, portanto 

não precito que maio pró-
vaa me dês disso. O que 

quéro é que tu aprendas a 
rezar. 

D+pois desta feita o Gaspar Lou-
Cairo não vencia a epirecer, apczar do 
Ser. Dom Prior a miudo o mandar 
chamar. 

Tombem d'ali a pouco, o Gaspar 
Louceiro faleceu, e apesar de fugir ao 
chamo do Sur. Dom Prior, não fu-
giu a repousar eternamente, como um 
bem cristão, no Comiterio dast& loca. 
lidade. 3 

ée'armaoja do a®rviço 
Amanhã, eneootra-se de serviço a 

F'irruacia Central, 

q ia ha 1@ ata,tar em todos o& awculos a 
ervaça dos &ossos maiores. Silvá, ma-
9@ato+o saotuario, arguido coiro um 
prot,avto .solo aos loucos brados de 
árido cétictsmo. 

Troava a ave-meirial q,taado deite-
Moa o meotd. Tildo @r& sileocio, as 
sombras d3 noite começavam a ge*rer 
envolver as arvoras e as capelas, a bri-
ali . Citava da mauso ali fulha9, e a lua 
Começava a qu;:reir surgir nos tabeços 
dos moutcs vi inh3i. Nas; capelas ardia 
a polia luz da lamp.da, dando aos 
vulto+ uma forma faotastiea -e terrivel, 
ap.imas o rosto do Divinu mestre, ba-
nhava por @s-& luz, julgava-se cercado 
por uma aureóla celeste. 
S ,us olhos oulgos fitavam compas-

sivos os proprios verdugos, e seus Ia. 
b oe pareciam d@aataretn-se, para noa 
dizer como em outro tempo: avinde 
a mio,, que sou a luz e a verdad*e. 

Pai' P. Cszrilho 

G a 1 x a Sindical de 
JPreavidenoia dor 
OPersArioºe do 
"19trito de 
Braga 

A V 1 S 0 
A Comissão Orgat3izadora 

da Caixa Sindical de Previ-
deoeia dos Operários do Dis-
trito de Braga comunica que, 
por Asispacho de Sua Exce-
18 leia o Sub-Secretá, iu de 
E+tado das Corporaçõaa e 
Previdencia Social, foi o âm-
bito desta Instituição alar-
gado às 13rmas do Distrito 
de Braga e a todo o pessoal 
ao seu serviço, aujeitao ao 
despacho de salários rnini-
mos oublicado no Diário do 
Governo, II Sé -ic, n.o 184, 
de 9--8-4x3, com excepção 
das já r.brangjdaas por qual-
quer lnstituição de Previ-
dencia de 1.' ou 2.' categoria 
da lei de 1884. 

Este despacho entra sim 
vigor em 1 de Fevereiro de 
1941. 
Meia es comunica que o 

citado deapaeho de saiários 
mtatmos ali refere ás firmas 

e pessoal das tndustrias de 
transportas automóveis, Ga-

rageac, E;tesÇõ +s de Serviço 
e Vulceiaiz ,sções. 
Braga, 30 de Janeiro de 

1947. 
0 Presirleate da Colulisão Organizadora 

Dr. Francisco de Autos 
Uhav,,s 

Novo* Jaisatnantem 

Duram -uoz a bulira de se inecre-
varem cum0 assinantsa, mais os Srs: 

Manuel Joaquim Vieira Coutiohe, 
de Famalici"; Melauºi Pareira Ribli-
ro, da Fuute; Joaquim M nieiro, 
desta cidade; Antonio D,ae da Cu-
nha Balbisa, da Carapejjuv; Jolto 
Ferreira da silva,` desta cidade; 
Juau Jusé das Biraia, da Creixumil 
e J,isA Rodrigues Guaçalves, de 
Y, f. S. Mattiahu. 

Agradecem ia. 

Faleouram ; 
Em Treg,isa, Juana Candida Rj-

b1ro, de 85 @aos. 
—Bm Alve,106, Maria de Fdrís, 

de 78 a jus e Ana da Siiva, de 81 
au0e. 

—iam Barqueiros, Olivia Gomes 
Veiga, de 76 caos. 
—Bm Mldõde, Manuel da Silva, 

de 63 azoe. 
—fim S. Aumio da Ucha, Nico-

leu da R.ieba, de 67 atoe. 
—fim lduurs, JuaeN da Costa 

Carvaibi, de 82 anus. 
--9m Marfim, Bmilja Rodrigues 

Plubeiro, de 67 anue a Nabnel mo. 
reira de Matos, de 54 anos. 

--Bei Lj6, Mauuei da Cunha 
Arautos, de 23 anos e Aaa Maria 
Fernandes, de 73 anos. 

—fim Rio Cova, Sauta Rugania, 
Q,llteria de Azevedo, de 83 anos e 
Julta Lopes Martins, de 68 anos. 

•—Bm Crictelu, Manuel Gumes de 
Faria, de 68 naus. 

--gel Bagtuço Sauto ósteviio,Ma-
ria de Jesus Burges, de 63 anus, 
— Sm Runz, Manuel ºretro Rem, 

mehhe, de 77 alio:. 
—Em Fragoso, Rosa Mareias Fera 

roa, do 61 aum. 
—Nata Cidade, Elvira dos An-

jos Alves Pdreira, de 73 anos. 
—Brn R imelhe, Antunio José Ai-

voe, da 69 anue. 
--Em Alvito S. Martinho, Emi-

lia Alves Duiães, de 67 anos. 
--Sm Chureute, Bmilia Ruga da 

Silva de 61 anos, 
--Em Aguar, Maria 1iar11as toei-

ra, de 97 auus e Virgiald da Cosia 
Pedro&a, de 41 anus. 
--Em Temei Santa Leoaadia, 

Aoibal Bras Curdeire, de 32 anos. 
—Em Arcuzelo, Prucina Rebelo, 

de 59 anos e Maria Elp,-sta, de 79 
anos. 

—Em Arcias S. Vicente, -Julio 
Guoçalves de Macedo, 71 & aos. 

—Bm Aaãe>, Maria do Socorra 
da Crua Barbosa, de 90 anos, 
—Em Creixomil, Jusé Antonio 

Gumes de Carvalho, de 69 aso$. 
—Em Galrg ta S. Martiutiu, Maria 

da Coucetçiu Gunç&ivas, de 65 
anos. 

Ave familias em luto, pesames. 

CAMILO RAMOS 
Cirargike-Dentista o Farmacectico 

Ooenças da bolsa • dos dentes 

PROTESE DENTARIA 
Consultoria—L. da Pori& Nova ali. « 
Resldencia—campe de S. José e.• 62 

Telefono 8,331 >• ~ ELOS 



4p AwarecteMse 

Conaultas das 

A PATRIA 
AMA ,LA E BER SERVI LÁ... 

Por Soeíro da Costa 

(Contiaueção do n.o 1868) 

São admlraveis os actos de bra-
vura e heroicidade , —anão excedidos, 
sem mermo alguns igualadue,--
em que lautos ss amolaram voluo-
tariamew, ao seu serviço; e são 
dos portugueses actos de sacrtflcio, 
iasoçiïu, obuogação e dedicação 
preprias,--já praticadoz a dentro da 
nação, como fóra dela e até nos 
cooilos do Mundo—onde foi levada 
o aventura, o desejo de eolonisação 
e de ampliação e eograndecimealo 
de Portugal,— por cujos motivas 
niio 16 leve o primeira Imperio, e 
o maior dentro,--tendo-se conae-
luido assim, tão Alia Gloria,—que 
a Fama chegou a todos os recantos 
do Orbe 1 
B de tudo regista a sua Historia, 

—tio eograndecida, louvada e 
admirada,—que,— até o presente, 
--jamais de outro povo, (u o vosso 
por tio pequeno, embora grande 
nos gastos, acçõ•a e feitos, sem par, 
—se falou, com a exallaçto, da 
Oraodeza de toda,—e tanto foi e 
que fes,—com que fervorou exeb*-
rantemente—o Português, que ti-
nòa por impreterivel Deever e No-
bre Divisa :—bem amar e servir— 
pertugal 1 
E d' ,bi,— ao falar-se de Portu-

gal—Imperio, e seus subditos,— 
por suas Altrulsias e Ntbilissimas 
Acções, flaatos e Feitos,--que a 
pateia-- bem mereceu dús poi lugué-
Iet;—s por ludo quanto es exalta. 
vs—ao seu sorviçu:—Bfa—os b-
aba por seus Dilectos f116es 

11 verdade,—cada ha que no 
activo da ntbilissima vida periu-
guèsa, nos não fale do muito, mui-
tinimo mesmo, do Amor que tio 
Alto ssceudeu, como da deciicaçao, 
sub o ateor, mas tão grato, sacri-
Geio, (só para bem servir Par ruga l), 
em que se pardiana vidas e have-
rei, de que t6 lestavèm aos suce-
danros a Honra e O,gulho—de um 
tal sacnflcio na dtfrss, engrando-
clmtulo, enobrecimento, digniflca-
çao e exaltação do Portugal—Im-
pello 1 
Tudo lato é do foro intimo, do 

coação e alma dos purtuguêses,-
9ua,—desejamos perpetuar o t km 
e impigavel Nome Purtugués,— 
ctnalderem de seu Impieterlvel 
Dever e Nobre Divina:—Amar e 
bem servir a Pateta 1 
1l assisa, será, sempre, pelos 

teculca f6 e,—iornandu-A—Imor-
ieduira 1 

~zoo  

Dr. ffiario Queíro3 
A LD1Cü 

10 ás 12 

• 17 ás 19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da -7yreja, f (casa onde viveu 

o pr. JW«tos !çrerça) 

Reuniãu dos ta ntigosts 
preteraasuresq altsanos 
e isuperiorem dm uBt-
elaa* de :S. Jusã de 

klIragu 
Eivando já e comparticipação 

do iterado para a construção do no-
vo editicio da Oficias de S. José de 
triga e tendo sido nomeada uma 
Cumisriio Promotora coar o fim de 
levar a efeito uma Reuniã ) doa 
eA,NTIGOia desta gloriosa tostitui-
çiio, esclareeemos que dentro em 
breve se vai promover essa grande 
feita. 

l' urgeate e necessário que lodas 
u poliu&º que b•jam recebt,lo ios. 
1f90u ou ptesradu serviço naquela 
ou daquela Cata, efectuem a sua 
inecnçao para tal efritU, dirigiodo-
-se per escrito, telefóulcameute ou 
peseualmente ã seguinte direcção : 

Comissão Promotora da 
Reunião dos aANTIGOSa-
011 c 1 o a da S. Jvab—Tailef. 

2934—Bt<AGA 
Que uiag,.ém falte a este grito 

de tA.lerta» e que todos cum-
preeaUm o sutuaiasmo que rasa& 
asa volta de tio simpasica ideia 1 

Casamento 
No S,ntui rio cies, Nuas* Se-

nbura do Pilar , Povoa de L+-
uhuso, realizou-de, no dia 27 
de JTneiro, o casamento da 
Ex Sar-e D. Ana Môria Alves 
de Sousa, com o S ir. Danilo 
líach+do Morais de S o u s a 
Arat,ju, talho do nosso prezado 
1Fnigu e ilustre conlercianeo, 

Sur. Antonio Tomaz de Aveujo. 
Ao novo lar cristão, desejd-

mos as melhores venturas. 

Calendarios 
0 nosso prez,,do amigo, Sor. 

Antonio da Rocha Portela, con-
siderado proprietário do eiBa-
zar de Sento Antonio» desta 
cidade, ande se encontram In-
teressantes brinquNdos de uti-
lidade, leva a gNntiieza de noe 
oferecer dois lindoscalendarios. 
—Oca Sara. M»nuei Pereira 

& I, mão, dignos Agentes nesta 
cidade, da Companhia do Se-
g o r o $—«Tranquilidade», do 
Porto, oferecerem-nos um in-
teressante calendario para o 
corrente ano. 
—Tambam da importante 

Casa de Tintas—*Dane», & C.a, 
de Li,sbia, recebemos um chie 
calendario de parede. 
A todos, os nossos agrade-

cimentos. 

Fesatividadss 
S,asto cingia e S. Bra; 

H je e amanhã, na fregiosia 
de Vila Cove, deste concelho, 
realizam -se imponentes feste-
jus ia Sento Amaro e S. Braz. 

11 j,, ha feira de (dado bovi-
no e arraial e, amanha, miss3 
solene, sermão pilo distinto 
orador s»grido Rev.° Padre 
Alfredo Rocha, mNj :•tosa pro-
cissão e atraente arraial. 

Esta festividade é , brilh trata-
da pelas afamadás musicas Po-
voense, da Puvoa de Varzim e 
a doe Bombuiros Voluntários 
de Esposende. 

S, Bra; am Baraelinhos 

No cila 9 do corrente, no 
lugar de Lavandeiras, mm Bar-
celinhus, realiza-se a tradicio-
nal e importante romaria 4  S. 
Braz, sendo abrilhantada por 
uma banda do musica. 

0B1TUAH10  
Agostinho Rodrigues Lopes 
No dia 21 de Janeiro, na ca-

sa de seu tio e padrinho, o 
nosso pre za do a m i g º Sar. 
Agoetinhú B a r r o s u Coelho, 
abest4cio proprietário, de Eu-
courados, faleceu o Sar. Agus-
tinhu Barroso Rodrigues Lo-
pes, de 19 anos de idade, e ex-
ir,-msso_uihç), d.o nosso taoab_: tm 
amigo, Sar. Z atarias ttodi igues 
Lupas, abesindu proprie,tdrio, 
de Adães, e irngão dos Saro. 
Anacieto, Albina, Julio e D. 
Macia Alice tiatroso Rodrigues 
Lupes. 
0 funeral do inditoso Agos-

tinho, que fui muitiesimo con. 
corrido, raelizuu•se no dia 23 
do mesmo mês, sendo o cac14-
ver sepultado em j+sigo da fd• 
milia, no Ceemnerio de Adães. 
A urna foi couduzida de Eu-

courados para Adães num 
pronto socorro dose Bombeiros 
V. de Bôrcafos. 
Lamentando o triste e pre-

maturo desenlace, enviamis o 
nosso cartão de muito pesar a 
toda a fdmilia em luto. 

João Fernandes Torres 

Contando 66 anos faleceu, 
segunda-feira, nesta cidade, o 
nosso amigo, Sar. João Fe r-
nande,s Turres, tamaie conheci-
do p+10 *Torres das Maquinas», 
pai muito querido dos nossos 
tambdm amigos Sura. PrvUf a-
tor Manuel Guaçalves Torres, 
ilustre Pintor; Joaquim e ,fulo 
Gunçalves Torres. 
O funerei, que foi muito eon. 

corrido, realizuu-se terça feira. 
A todos os doridos, os nos-

sos pesames. 

Menina Maria Luiza Lima 
D&pois dum prolongado so-

frimdnto, na maohã da terç4-
-feira, fal,sceu, nost* cidadia, a 
menlua ,burlei Luiza d}r Cruz 
Figueiredo Lima, de 22 anos, 
extremosa liib t do nosso velho 
amigo, Sar, Frrmiou Rudrigues 
dei Cruz Lima. 
0 funeral fui multissimo con-

corrido por pessoas de tidas 
as categurias sociaie, sendo o 
cadáver condusido na carreta 
dos nossos Bombeiros Volun-
t'àrios, 
A, f3milla em luto, envia-

mos sentidas conduleacias. 

>•onatia►o 
Em sufr,gio da alisa da menina 

Violaºte doa Santos dascoocelos, re-
cebemos 20400 para os pobres, soa-
do beneticiaaue: B.iraardo. N.°1, 
Guarda, J. P., T. de S. Veriesimo, 
Cega cis S. Bsutu, José Bravo e 
Yfolante Tfiaty-Reis. 

6/•~ó e•Ji g11js#filie 

ViSITEl`• •; 
     A   • 

0•]IVRSARIA E RE•OJO,a6lA DA POVO•• 
Vende, compra e troca Joias—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OMEGA  fabrica, transforma e conserta todos vs 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Mérxima Seriedade e Monestídade • 
1r 

Agente ofiolal, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A a e d T 13 5 0 T» 

ANTONIO BARROSO -- 13-A.:115  

Grande baixa de preços 
Finalmente pode-%* 

ços em canetas de tinta 
realmente, baixou para 

registar uma grande baixel da pra• 
p:ermtsnente, o unido artigo que 
metade do preço. 

Visite a ÃTF1N Á& e verificará 

L.aivraria 

]Papelaria 

Revistas 

8rr:M Lw.. 
R. D. Autoni x Barroso 

1F3aazaa.r 

1?ertumaria 

Novidades 

Nossa Senhora do Faoho 
DONATIVOS RECEBIDOS: 
No dia 15 de Dezemb -o, por 

ocasião da faata da Curo.Çãio 
de Nossa Senhora, 1.26100 
Durante o mA3 de 
Dezembro, mais 253400 

Durante u mês de 
Janeiro 4731 00 

Bem Mijam todos os crentes 
que contribuem para as ubrue 
nagacla Muntimba Sagrada e 
Hietirica. 

No Circulo Cotólico de 
Opdrarios de Barcelos 

Amanhã, nesta prosOmesa 
Côas de r[ecrelo e Ias tiuçãu, 
o grupo Dr,am 4tlCO J. 0. C., 
reallzarA urna Motinèd, paios 15 
horas e, ü nuite. pelas 21 hu-
fbe, h•§%rá -um interawaaot® 
sarau, com o seguinte pregra-
m. 
tO Enxóta Diabos» , comedia 

em 3 actua; «Guiói de Rusaea, 
peça dramática e tULu rinar-
qulata de furo Singue», co-
medii. 

^a0&  

PAGAMENTO OE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a estai I-Ledae.ava><, 
mais os seguintes aaiia aui®d : 

Até 30-12-947, os Sare. ka-
nuel Juaquim Vieira Goutitihu, An-
toulo Carvalho Maciel, Aussimo da 
Coeta Ythevilcalue, Antonio [Rosas 
Rudilgues da Silva, Flimino Vas-
concelos, Auruniu Leal Fernandes 
Piniu. david Lages Falcão, Agosia-
nho Barroso Coelho, José da Gosta 
Araujo, Francisco Arames, Zacarias 
Nodriguei Lopes e Cuostaul,uo Aze-
vedo de Sousa, que fez o favor de 
pagar com 306OU,u que agradece-
MOS. 

—Ateis 30—I-948, os sara. João 
José das Nirae, José ttodrigues Gou-
çalves a Aulonio José da Silva Duar-
te. 

--Até 30-7-947, o Sar. Do-
miagus 1latuas Parente da Casta; 
até 30-6-947, os saro. Antouiu 
Joaquim da Uiiveira e a Sara U. 
Bobiaºa Rusa. 

--- At8 30-12-946, eg Sare. 
gduardo $ousa e Aimaudo Alberto 
Azsvado Cuutluhu. 

Agradecemos. - 

1t3aptxzaAdo 
Na nossa igreja d,ttríz, recebeu 

as sguas luatiais dai baptismo o 
primugócilto do nosso amlgu bar. 
Armaudu Alberto Azevedo Coutlubu. 
U net,fiio recebeu o nome de Ar-
miado Miauel, sendo padtisbos os 
avós malernos, Soro D. Peregrina 
da Cunha partias e o noseu Lam-
bem amigo, Sar. Armíºdó 1lartias, 
conceituado Negociaute da nossa 
praça. 

Carvalhal 21-1--947 
como já a muito não gamos lido 

eorrespon lencias desta freguesia em 
40 Bareclonse., resolvemos eacrever 
algamas noticias, a bem desta terri-
nha. 
—Há mesas que foi conalaida a 

nova casa para habitar o paroco desta 
freguesia, talvez a mais moderna re-
sideocia paroquial. 

—cote avultadas esmolas, coliaidas 

nesta freguesia, em breve vão come-
çar as obres na torra a ne igreja, que, 
em Novembro passado, uma fAsoa, 
destruiu asa parte, e ameaça ruins. 

—Chr.ma-ss a atenção de tecia a 
gente da freguesia, m.a em especial 
a digna Justa, para que façam todos 
os t;dorços possiveis, aúm-se que em 
breve mie coaet[tiu uma useota, sendo 
esta a maior neeassidade da freguesia. 

Mal parece nós trazer-nos os nos-
sos filhos, notas, ate., a lagar o pião 
ou o botao, e ao fim ficareis uns anal-
fabetos, como já tem sucedido a al-
guns. 

Avante, po=s, porque, sem educa-
ção, nato pode haver religião. 
— Tambem lembro a quem compe-

te, que estamos aio tempo da planta-
çáa áe Arvuroa; era bom que so aca-
basse da arborizar a Avenida da Igre-
ja, mesmo que seja com arvores de 
troto, que são a■ mais encantadoras. 

—HO poucos dias que recebeu as 
águas lustrais do baptismo uiva filha 
do nosso bom amigo Sar. Fernando 
de Figaeiredo. 
A nova crista, qae recebeu o nome 

de Aaa Nernanda, seve somo padr►uhos 
o dar. Francisco Martins, de V. F. 
S. Martinho, e sua Avó materna Sar.a 
Ana Figueirado. U. 

M1SSA 
Passa, hoje, o 39 .* aniversiirio 

do falecimento de S. l4. BI-Rdi D. 
Cerlod 1 e S. A. D. Luís ± ilipe e o 
Conselho Administrativo da Funda-
çio da Caea de Bfagaoça mandou 
celebrar na Igreja Mairiz, desta ci-
dade, uma missa, sufragando a al-
ma dAgdeles que furam vítimas da 
sua alia posiçau social, coma, bons 
Portugueses. 

Este acto religioso foi muito con-
corrido. 

Aceitação e trânsite de en-
comendas postais conten-
do géneros racionados 

Comuºlca-nos a Adminintrsção 
Geral dos C. T. T. que, ao abrigo 
do artigo 5,' do rtegulamenio (li 
itncomeudas Postal3 e a pedido da 
Iuteudéacia (feral dos Abasiticimeu-
tus, fica suspensa, até nova ordem, 
a aceitação de oucumeada3 postais 
conieudo os seguintes gtoeros 

Arroz em casca e deasascado; 
Azeite; 
Azeitonas (para tóra doa distriioa 

onde for produzida ;; 
Barras dei autie; ~as ae ree-

nação e óleo da bagaço; 
Ceateio, milho, trigo e cavada a 

respeetivas tariuha% 
Faraio, aéarea, reláo, ou rala de 

trigo; 
Figos (para eatr&rem na provia-

sia do Algarve); 
Produtos derf+actos de gado sufnó, 

deaigoadameots ,salsiÍaha• 
ria e presunto. 

Lisb )&, 22 de Jansiro de 1947. 

3ni i n r4. 
AO SERVI CO DA LAVOURA " eu[ 

PARA CULTURA DE 
BATATA 

na Drogaria Moderna 

13om anoesseo 
A dedicada Esposa do nosso ami. 

go, Sar. Filipe Ferreira Vale, pre-
senteou-o com uma robusta monina. 

Paraboos. 

Fa^a9tgUf30» •.• 
Só agora podamos dizer doar pala-

vras a caras da horrorosa Iragidia 
das N ovae,qua eulntou toda esta regi. 
do. Abatemo-aos de fazer aumentarias 
visto en jornais diários se terem roja-
ndo largamente ao triste aconteci-
mento. 

No terrivel incendia, que, no dia 
20, daatruiu uma grande parte de ima 
portaate predio a todo o recheio ao 
grande valor, incluindo o antomovei 
do Sar. Dr. Laeça Cordeira, morro-
rem carbonizadas auaz criaaaiahaa de 
;cara idade, tilhas do Snr. Dr. Alva. 
ro Lagca, a quatro eriadae, traz desta 
o ama ao Sur. Dr. Lauga Cordeiro, 
advogado em Mosdim de Basto. 

©s fuaerais de Ires criadas e ama 
,criança realizaram-ss *atem para o 
°oemirerio de Vila de Punho. 

A eenateruação e geral, não só na• 
gaela localidade somo em Fragoso, oa. 
ao o Sor. Dr. Aparo Litgoe, conta 
numerosos elieotes o amigos. C. 

ARMENIO tiUDtilGUES 
Para melhurar de .ataaça i, fui co-

locado come garanti do Basco N. Ul-
tramarino na Guarda,* nosso amigo 
a aosisauto, dor. Armenio Barbosa Re-

Sua Ex.s, duraste ea anos que 
exerces case espiah ., eo cargo em Bar-
eeloa, eosgatetuu as simpatias doa bar-
cetenses, porque é um cavalheiro ìata-
ligente o uot.eo de esmetada edocaçito. 

Agradecendo a boiara dos eamprl-
mantos do despedida que nos apreseu-
tou nksta redacção, desejamos qus te. 
ia feliz no cargo que foi ocupar. 

—S. tttt.' for subotituido paio Sar. 
Mario Minados de Ouveira. 

Cotação do dia 29-1-1947 
Nula goatilmeute furuecida pela fir-
ais (.)cLudido It31as, 
RUA UAS FLORES, ,282—Porto 

dsosdiss ouro e grota 

Libras 3i8S00 352$00 
Dutiars 5v500 6ubou 
rraacoa Francesas 1s$u0 13ãuo 
• Be1Qas o suissos ilguo 1XI)Uu 

Ptaotas iisuu 12800 
Peno. Mexicanos 25pu 26$uu 
Florias 17dUu 181>W 
Ogro Partug. t5 e 10.000) 6UgUU 65•UU 

Por falta de espaço, ficeu muito 
original por publicar. Liai p'ra semana. 

lilooimento Escutists 
Nu paeaaau aowiºgo 19 ao 7auelr0 

os ►escuteiros efectuaram o seu 2.1 
Cross Prova de Corta-Mato entre Ciu-
b3 Populares, com a preseaça das equi-
pe* ao Sporong Gítib de Baroeios, 
tsimpaltea colectividade da Rua da lis-
trade) e do Grupo orgauiaedor, demoes-
trando iatereaee por uma das melhoras 
modalidades do Atletismo,o Cross-Uous-
try. P6n& foi que as rasiaºtei coloowi-
dados ed desinicreasassem da prova por-
quanto nósta modalidade Barcelos arar. 
cou lugar da destaque catre as milho. 
ras equipas do Norte e Centro do País, 
por latermedio doa valorosos afiei&& do 
União F. C. Barceitaunse. 
i Ao Sporttag Club de Barcelos apre-
aantamos os ousios ziaceros parabeu, 
não sd por vaiºcair individuaim.aie co. 
mo tambem peia sua dedicação a favor 
dos Dainportos pobres. G0ºlimem a ira• 
balhar aempro com o miemo satusias. 
mo, s colueráo sua breve o fruto dos 
seus porfiados estorços. 

Na prova de Juaiores venceu Licialo 
Pereira Alvas, da Patrulha Raposa, do 
Grupo N.o 13, e em seaíorea registou-se 
a vitoria a vitoria de Aparicio Miranda 
Pereira, um alteia de futuro preinciedor, 
ae souber aproveitar convenieate aa 
fruas excaleatas qualidades atiaticas. 

Var►üsaram•ne a& seguiaten ciassi-
ficaçõad t 

JUtNI013Bâ : 1000 metro& fi volta á 
Cerca <tu Huepitalj 1.° Liciºio Pereira 
Alves, da eatrulha dapesa de Grupo 
N.• 13; 2.o Pedro Pereira Alves, do 
Bando Awarelo do mêsmo Grupo; 8 
Carlos da Silva Vaionça, idem; k:a Do-
miagoe Gomes da Silva , [dom; 5.9 Dela 
fim Goalhu Lopes, ideia. 

SIi U011h5 : 2.500 metro& (3 voltas 
á,Cerca). 

1.9 Aparicio Miranda Pereira, de 
Sportiog U. de Bareclosi 2.° Aatoaio 
Tavares Fdrºaudes, do tifupo N.o 13 
kAlcaids de Faria; 3.° Rodrigo Miranda 
Pereira, do Sporting U. de Barasioe; 4.' 
Aparicio Lopes Ribairo, do Grupo N.° 
13 «Alcaides de Farias; 5.o Lucto da 
Silva llelíarilue, idem; 6.8 José * Pereira 
de Sousa Cardoso, idem; 7.' Manael Ve-
ladas da Castro, do Sporttag C. de Bar• 
calos e 8: BJuardo da Silva Trilo, do 
mesmo club. 
CLAS8IF1 ,AÇÃO POR EQUIPES 
La—Grupo N.o 13 = Alcaide de Fa 



irias (Tavares, Aparicio Ribeiro, Lucio 
e Jooé Cardoso ), com i? pontos 

2.s—Sporlisg Ciab de, Barcelos 
(Aparicio pereira, Redigo Pereira, Va. 
iadas e Trilo), tom 19 pootop. 

NOTAS : Já nos reterlmb+ ao vos. 
vedor, que fé& uma prova iot•reseso{e, 
denunclaudo boa prepareção física. Res-
ta-soa fazer aprrci-c6.01 aos r09tan{ea 

concorrentes Antoslo Tavares F•rsae-
des foi em bom tegu■do clas•+tiaado. 
sendo de realçar a clarsióeação que ai. 
cançou, visto tér em corrºdor de veie. 
cidade, que portanto não se avele Q-ven. 
lado em provas dista aatureza, no en-
lauie correu ºm bom estilo denuncian. 
'do possibilidades. Surpreenderam-aos 
com eaeelep{os clessiüeetões, o novo 
atleta Rodrigo éãirauda Pereira o o vete-
rano Aparicio Lopes Ribeiro, primeiro 
por rêr a primeirít. vez qro d1rputava 
um I.ROSs, arrancou cosa brilho o 3 e 
lugar, º o segunde que já há muito ee 
eueoutrava ata- lado do AUetutmo, mos-
trou aos w ,9% que ainda pode fazér al-
guma coisa. Tambem lìcamos satisfei{o 
com Lueio da Silva Jdertios e José Pe-
reira de Sousa Cardoso, dois rapazes 
que premftem melhorar num futuro 
pro:imo. De btaneet Vaiadas de Castro 
diremos que não esteve é vontade sesta 
prova, mas é um excelente corredor de 
fendo que j& tem dado boas provas em 
competições aatºriores. Os olilmos tão 
os primeiros, e Eduardo da Silva Trilo 
apesar da sua modesta classificação, 
anda demeoetros o seu lotares&* pela 
modalidade, daode com a sua presença 
ossa lição de persirtencia que os sovo, 
darem aproveitar. Trata-se de um atleta 
que já elevou bem alto o somo de Bnr-
celos nas provas de Pedestrianismo dls-
petadas ■o Porto, Espisho, Braga o 
Ovar. B por hoje são vos males mais, o 
sempre vosso dedicado 

cd,frttrt de d'ranjutlraa 

Metalurgioa Baroelense 
— DF — José 

Carmona Magalhães & 
011vaira 

Largo da itadalona (Campo de S. Jeté) 
BAI-ì.CELOff3 

Bata fundição encarrega-sa 
de todos os trabalhos, como 
sejaiu : castiçais em metal, 
serpentinas, artigos para 
electricidade, torneiras, vál-
vulas, passadores, torneiras 
em bronze para vapor, ohu-
veiros, ferragens para mo-
birita, ate., etc. 
Pregos convidativos 

PASSAM - SE 
Na Avenida dos Combaten-

tes da Grande Guerra, desta 
cidade, passam-se uma Pea-
*Ao e uma Casa de Posto. 
Informa esta redacção. 

Escola de Corte e 
CONFD CÇAO 

CICiLiI t UCINUi Dl ENCSBNsÇIB 
PROFEkOiAli DIPLOWAI)As 

Sistemas « Luo» e « Francés , 
ai- professoras do Recolhimento 

Menina Deus e Creche de 
Ssola Maria, desta cidado. 

Confecção de chapeus de se-
nhora tranaformaçõsa 

desde 8$00 
ALUNAS INTliliNAes e L+ZTSRNAS 

RUA YANUgi, VIANA, 5—dARChi3Oí3 

CASAS, VENDEM-SE 
Na Rua Miguel Bombarda, 
53-55. 
Informa esta redacção. 

Emilia Rosa da Silva 
A gradecimento 

Antonio da Silva Ferreira, 
seus filhou e demais familia 
dorida, julgam já ter agra-
decido a todos as peeaoas 
que tomaram parta no fune-
ral da saudosa e nunca es-
quecida finada—EMILIA RO 
5A DA SILVA, mas, poden-
do haver qualquer falta in-
voluntoria, voem, por esta 
forma, repara-la. 
A todos, poio, que por 

qualquer forma lhes prefIa-
ram finezas, aqui lhes con-
sigoam o seu eterno reco-
nhecimento. 
Ch-rente, 1 de Fevereiro 

de 1941. 

CASAS 
No lugar da Estação do 

Caminho de Ferro, deste 
cidade, vendem-se tréecanas. 

Para mais infoi mações, 
dito-se neºia redacção. 

IVertde-se 
Cofre uaado, com duas 

Portas. 
Informa na Rua D. Anto-

nio Barroso, N' 14 

Se V. Ex.a está Com-
prador de : 

Oliveiras 
Ltara.njeiram 
Tangerineiras 
Maciessraa 
Y e r e i r a m 

e quaisquer outras árvores 
PEÇA CATA LOGO A 

António MARIANO MAOEIRA 
& Irmãos, Limitada 
ARBORIC.ULTORES 

Comprar nesta casta 
umas vez g i3cdr clien-
te para sernpre. 
Não compre sem consultar 

os nossos preços. 
S. Frutuoso Coimbra 
Representante em Barcelos. 

Antonio José de Sousa Costa 

•níinr%& 
AO SERVI.CO DA LAVOURA 

"JJUDVP 
PARA COBERTURAS 

na Drogaria Moderna  

GARRANA— CARRO 
E ARREIOS 

VENDE SE. 
Falar com o ferrador Al-

meida. Barcelinhos. 

VENDE - SE 
Na • fre guasia de Carapºços, 

junto á estrada, vende-ais 
uma bouça de mato e pi-
nheiros. 

Para ver e ' reter, falar 
com o Snr. Berjsmim Fer-
reira da Costa , na mesma 
freguesia. 

ssti rvrr•rrvwww •-. ww v• rs vsv-•r• wrEv•rarrv•v4r• rr 

T O R 1:;,> E das mdquinas de costura 2 
novas e usadas Singer 
acessdrios para as McSmas 

consertos cota perfeiçdo- 
Rua D. Antonio Bo rroso, 50—BARCELOS 

11rA A.A ArAAr/1A.AA./ ABI w.e►a..a1•,•1•.+ A,r►AAr•AIdAA/1 M A.et•.AAAA.A ii.A A.A A/t 
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ESTORES ITOR1À 
HIGIENE E SEGURANÇA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Migoco, L.da 
NINE—Minho 

Aos Ex.ma$ Snrs. Engenheiros, Construtores a 
Proprietários no seu interesse consulta-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.° (elevador) 

José Barroso de Araujo, 
da Aveuida doe Combaten-
tes da Grauds Guerra, n.a 
58, desta cidade, e ex-em-
prrgudo de Fraocleco Lopes 
da Silva, avisa o Comercio s 
o Publico em geral de que 
se encontra em condições de 
fornecer, aos melhores pre-
ços, madeiras de todas as 
qualidadea,como sejam: soa-
lhos, forro, cequadrias de 
qualquer especie, tanto em 
preto como aparelhadas. 
Tambrm vende mobilias 

novas e usadas. Foz seguros 
contra todos os riscos e 
transporta mercadorias em 
camioneta. 
Tombem compra tóros de 

todas as qualidades e dimen-
sões; eFperando ser preferi. 
do, deede já agradece. 

Barcelos, 23-1-941 
José Barroso de Araujo 

ENGENHO DE COPOS 
Vende~ um, em bom sa-

tado. 
Quem o p -eteader, queira 

falar com o Snr, Manuel Fi-
oueiredo de Araujo, em V. 
F. S. Martinho. 

PILADO SECO 
Vende MIGUEL DE GUh-

RAL—Barcelos. 

BATATA DE 
MONTALEGRE 

Rambana o Valenciana, 
vendo Miguel de Gueral, em 
pºqusnas e grandes quan-
tidades. 

GREMIJ DA LAVOU-
RA DE BARCELOS 

A V 1 S 0 
0 Grémio da Lavoura 

de Barcelos avisa os seus 

associados de que se en-
contram em distribuição, 
a partir do DIA 27 DO 
CORRENTE MES, ATE-
AO DIA 28 DO PROXI-
MO MES DE FEVEREI-
RO, arame para ramadas 
e nitrato de s(-dio para a 
c(_ bertura dos trigos. 

Avisa mais que, dentro 
do mesmo prazo, se acha 
aberta a inscrição para 
aquisição de adubo nlixto 
para a cultura da batata* 

Fiado o prazo acima 
marcado, quem não tiver 
frito o levantamento do 
arame e nitrato e a inseri. 
ção para adquirir adubo, 
fica sem direito a qual-
quer i eclamação. 

Para melhor ilucidação 
roga-se aos senhores as-
sociadus que se dirijam ao 
seu Gi émio onde lhes se-
rão dadas instruções de-
talhadas. 

Barcelos e Gi émio da 
Lavoura, 22 de Janeiro 
de 1947. 

O Gerentar, 

Artur Matos 

CARA PARA GARt~M 
Vt ride-se na Rua da 

Barreta. 
Falar com Eduardo 

Vilas Boas, desta cidade. 

VENDE-SE 
Trage á Vianeza em esta• 

do de novo. 
lr,f:>rma na Ruo D. Auto-

tifo Barroso. N.O 14. 
Tvlef. 8 2 5 :3 

Bazar de Santo Antonio`1• 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

HUSQVARNA 

2 iS 7 anosa nos 

m e roasdos 

mund1ia.ia. 

A grande marca su-Ca,»fabricada com os melhores aços. 
Comprar eHusgvarnas é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar eHasigvas-nas b ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar sHue►gvarna» b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha de industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna , silenciosa, perfeita e 
rei:istsnte. A unira que borda automática mente fiem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. sHusgvarnas presta assisten-
cia tbeniea gratuitamente. :I3usgvarnas tem o mais 
completo sortido de popas sobriecelentes. Curso de bordados 
o corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L-"&,--BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura c1ElunçIvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anoii) e bem assim de todaa assistencia técnica. 

Cor#apasaltía de Segt4s-o8 
e  x !mL 1V cp 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTO 1IO VEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDE,•TES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

AgAn©iaa o Posto de Socorros em Harc40los 
AVENIDA DR. OLI V91RA BALAZA R—$ b 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO. PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriaçdo de capitais. 

0 As#o8 das Garasstli•s 
Todos os receptores vendidos por 0 G E R P 

- R A 0 10 lerdo 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Tecnica dado pe. 
Ias Oficinas de O G E R P- R A D 10 
#;.e•s,.e•>R, + 4 .e•s..e•,r é ► ..•º. +e•s,.e•..e.+.•s..e•+.s, e.•,,*t•e..e•s. 

Y 

19 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Una das Florese 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Oldias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises, ouro e prata em barra ,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papais de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de bólsa 

wW W1 W IC WW¥õ é.• 

NAV1<3 i A SAIR EM J&NE1 U0.- CITY 
OF LISBON—HILARY NORTH KING E SANTA CRUZ 

tl,:M FH:Ve>✓ttE[tt0 S COLUMBIA—ShRPA 
PINTO K CITY OF LISBON. 

AVIõES DA PAN AMERICAN—PANAIR E BRITISH 
SOUT11 

Para tratar de passagens e passaporte 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PÓVOA DE V A RZIM 
PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

Nesta cidade, dlrigir-sia ao informante 
Antonio da Fonseca Furtado 

SAPATARIA MODERNA— Rua D. Antonio Barroso, 18 


